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RESUMO 

ApA.eAe.nta anãiÁAc de algun* latoneA de pAodução, indu*tAÂalização e comeAcializa-

ção da* *etüiatUa* è. da* ^ábtUca* de. laminado* e compensado* do Botado do Amazona* no* 

ano* de, 1981 , 1983 & 1985. 0* dado* fatiam coletado* atAave* de que*tÁonãAÃ.o e evitAeviA 

ta pessoal, òe.ndo que o* tópico* abordado* fatiam oi, *e.giUvites: phincipais eApécieA con­

sumida*, tie.ndone.nto médio da mateAia ptUma, thanspohtes, fante e. tocai de compha da* to_ 

tia*, eu*to médio poti mettio cúbico, problema* h.eiacÀ.onado* ã obte.nção da madeÃAa, p-ioble. 

ma* en^tieyttado* peta* emptie.*a* na ptiod.uq.ao, mão de. obtia utilizada, ptUncipaiA ptioduto* e 

*ua colocação no meAcado e. e.xpoht.acão. Ob*e-ivou-*e que. no máximo 45 espécies fatiam con 

Sumidas peta* se.hAahias e que. dentxe e*ta* a jacaneãba {Calophyllum bhasilÁ.ensiA) e o 

loutio inhamui (Ocotea guÁjmensis) tieph.eACntah.am mai* de. 50% do con*umo total. 0 numetio 

de espécies con*umida* pela* ^ãbhÃ.ca* de laminado* e compe.ft*ado* fai em ton.no de 20, *en 

do que. a ucuúba {Vittola suAinamensi*), a copaiba [Copai^etia multÁjuga), amuin.atinga [Nau 

cleopsis caloneuJui) e a *umaãma {Ceiba pentandAo.) ticph.eAe.fttati.am mais de 80% do covi*umo 

total. Con*tatou-*e que de 75% a 80% da pKoducão de. mad cila seihada o 10% a 15% dc mad ei 

h.a laminada e compensada fa'Aam con*umida* no phÓphÁo Estado. Vo total de madeitia *ehAa_ 

da, laminada e compe.nsada ptioduzida no E*tado do Amazovias, obsenvou-se que. o* doi* pAÁ.n_ 

cipai* tipo* de comphadohe* fanam o* atacadistas e. a conStAução civit. Vel981 paha 1985, 

o consumo total de. to tia*, em mettio* cúbico*, So{vxeu h.e.dução de. 50,9% na* *cAA.aAÂ..a* e 

39,3% na* ^ãbtbíca* de laminado* e compen*ado*. A pAodução de madeÃAa seAAada do E*tado 

do Amazovia* compa'iada ao* E*t.ado* do Vatiã ou do Vahanã, AepAe.senta me.no* de 10% da ptio­

dução de cada um deJteA. 

INTRODUÇÃO 

Sabemos de que ano a ano vem aumentando a necessidade de madeira tropical no mun­

do, sendo que as reservas naturais, principalmente da região Asiática, vêm diminuindo em 

r i tmo ace 1erado. 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus - AM. 
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A floresta amazônica, com aproximadamente 280 milhões de hectares (cerca de 30¾ 

da reserva mundial), tem possibilidades de aumentar sua participação no mercado interno 

e na exportação para países consumidores pois ainda e baixa a sua contribuição, devido 

principalmente, ao baixo percentual de espécies utilizadas pela indústría made i re i ra e ã 

heterogeneidade da floresta, ou seja, muitas espécies por unidade de área sem uma níti­

da predominância de uma ou algumas delas quanto a densidade. 

Na realidade, pouca importância tem sido dada a divulgação acadêmica / científica 

das atividades da indústria madeireira do Estado do Amazonas. Visando um conhecimento 

mais detalhado, a nível estadual deste importante segmento do setor florestal, tomou-se 

a iniciativa de avaliar o comportamento das serrarias e das fábricas de laminados e com 

pensados da região, com relação a produção, industrialização e comercialização da madei 

ra. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

As informações referentes a produção, industrialização e comercialização madeirei 

ra através das serrarias e fábricas de laminados e compensados, nos anos de 13 8 1 , 1983 e 

I 985 , foram coletadas diretamente nas firmas, Estas informações foram obtidas através 

de entrevistas pessoais com os proprietários ou responsáveis e através da aplicação de 

um questionário padronizado que aborda alguns aspectos referentes aos seguintes tópicos: 

principais espécies consumidas, rendimento médio, transportes, fonte e local de compra 

das toras, custo médio, métodos de obtenção da madeira, problemas enfrentados pelas em­

presas na produção, mao-de-obra utilizada, principais produtos e sua colocação no merca 

do e exportação. 

METODOLOGIA UTILIZADA 

Trabalhos preliminares para a coleta de dados 

Para se conhecer o número e a localização da indústria madeireira, fez-se uma I\s_ 

tagem, referente ao ano de 1981 , contendo nome e endereço das firmas cadastradas j unto a 

delegacia regional do IBDF/AM e por esta se baseou a entrevista. 

As empresas visitadas no ano de 1981 foram escolhidas aleatoriamente. Nos anos de 

I983 e I985 foram extrevistadas as mesmas firmas escolhidas em 1981. Para maior repre­

sentai i vi dade , procurou-se entrevistar o maior numero possível de serrarias e fábricas 

de laminados e compensados, dado a previsível negativa por parte de alguns proprietários 

em responder o questionário. 

Com os dados disponíveis para a análise, fez-se a extratificação das serrarías,por 

porte,baseado na classificação do IBDF. 

As empresas, dentro desta classificação foram assim definidas: 

Pequeno porte - com produção ctnual de até 5.000 m 3 de madeira serrada. 

Medio porte - com produção anual de 5001 rn3. a 10.000 m 3 de madeira serrada. 

Grande porte - com produção anual acima de 10.000 m 3 de madeira serrada. 



COLETA DOS DADOS 

Os dados utilizados na presente pesquisa foram coletados pelo autore obtidos atra 

vés de entrevista pessoal sendo provenientes de 2 fontes: 

a) Dados coletados nas serrarias e fábricas de laminados e compensados do Estado 

do Amazonas, referentes aos anos de 1 9 8 1 , 1983 e 1985 . 

b) Informações complementa res que foram coletadas junto aos seguintes orgaos: 

- Delegacia regional do IBDF/AM, onde foram consultados arquivose fichários a fim 

de se obter informações sobre o número de firmas, principais espécies exportadas, produ_ 

tos, volume correspondente e destino, referentes ao ano de 1981. 

- Banco do Brasil - CACEX/AM, onde realizou-se um levantamento para avaliar a pa£ 

ticipaçao das serrarias e fábricas de laminados e compensados na exportação, abrangendo 

as principais espécies exportadas, produtos, volume correspondente e destino,referentes 

ao ano de 1983 . 

ANALISE DAS SERRARIAS DO ESTADO DO AMAZONAS 

Das 122 serrarias registradas, no IBDF/AM, em 1981, 71 encontravam-se em funciona 

mento integral e destas 53,5¾ foram entrevistadas (Figura 1 ) . 

N° DE SERRARIAS 
122 

EM FUNCIONAMENTO 
71 (58,2%) 

N° DE SERRARIAS 
QUE NEGARAM 
ENTREVISTA 
15(21,1%) 

N° DE SERRARIAS 
ENTREVISTADAS 

38(53,5%) 

N° DE SERRARIAS 
QUE ΝΑΟ FORAM 
ENTRE VISTADAS 

18 (25,4%) 

DESAT I V A DAS 
51 (41,8%) 

É preciso ter em mente que existem'várias serrarias móveis sem registros no IBDF, 

espalhadas pelo Estado, operando com máquinas rudimentares, cujo mercado são as peque 

nas populações ao longo dos rios. 

Segundo Bruce (1976) das ]3k serrarias existentes na região amazônica em 1965, 



somente 75 continuavam operando normalmente em 1973; neste período 119 serrarias deixa­

ram de exercer suas funções e 212 novas serrarias entraram em atividades. 

De acordo com Peixoto & Iwakiri (1984), as serrarias amazonenses que funcionaram 

com regularidade nos anos de 1982 e 1 9 8 3 , ou seja, que produziram sem grandes períodos 

de interrupções representam um numero de 46 a 48 serrarias, respectivamente. 

Somente algumas firmas fazem inventário da madeira estocada, haja visto quê é uma 

tarefa de difícil execução, face a localização do depósito, normalmente em igarapés ou 

rios, o que dificulta a realização de levantamento da matéria prima submersa. Os depó­

sitos na água podem ocasionar perdas consideráveis às firmas, sendo que as principais 

causas são: 

- As toras sao deslocadas pela água, ocasionando seu extravio; 

- As toras ficam enterradas na lama, dificultando a sua retirada; 

- Há casos de roubo, muito embora existam vigias; 

- Decomposição da matéria prima, principalmente das toras consideradas como madei 

ra branca, as quais sao freqüentemente atacadas por insetos e fungos. 

Para caracterizar melhor a produção das serrarias do Estado do Amazonase para com 

parar com dados obtidos por outros pesquisadores, em anos diferentes, calculou-se a mé­

dia aritmética sobre o consumo total das serrarias. 

Constatou-se que o Consumo médio de madeira em toras por serraria em 1981 foi de 

5.928 mVano, perfazendo um total estimado de 420.888 m 3/ano consumidos no Estado do Ama 

zonas, que eqüivale aproximadamente a 222.229 m 3 de madeira serrada. No ano de 1983 o 

consumo med i o por se r ra r i a foi de.4 . 564m 3/ano, per fazendo um tota 1 estimado de 324 .044m 3/ano 

e no ano de 1985 o consumo médio por firma foi de 2.861 m 3/ano, tendo um consumo estima 

do de 203. n i m V a n o . 

A seguir serão feitas considerações para situar a produção de madeira serrada no 

Estado do Amazonas em confronto com as de outros dois Estados brasileiros. 

0 Estado do Pará é o que mais se destaca no comercio nacional de madeiras amazôni 

cas. Segundo Samanez (I98O) "a participação do Pará é da ordem de 75¾". Este mesmo au­

tor afirma que o consumo em toras no Estado do Para, em 1978, foi em torno de 4.500 .000m 3 , 

produzindo aproximadamente 2.680.400 m 3 de madeira serrada. Queiroz (1983) constatou 

que o consumo das serrarias paraenses está em torno de 5.000.000m3 por ano, o que eqüi­

vale a 2.500.000 m 3/ano. 

0 Estado do Paraná, que é um dos Estados sulinos do Brasil com vasta tradição fio 

restai, apresentou na década (1970 a I98O) uma produção média de 2.400.000 m 3/ano. 

Principais espécies consumidas 

A Tabela 1 mostra as espécies mais consumidas pelas serrarias do Estado do Amazo­

nas, nos anos de 1981, 1983 e 1985. De um total de aproximadamente 45 espécies, 12 re­

presentavam mais de 80¾ do consumo total. 



(*) Macacauba, louro (amarelo, gamela, japura, espinho, embauba) , andiro­

ba, angelim (pedra, rajado), faveira, sucupira (preta, amarela, verme 

lha), sumaúma, itaúba, cachinguba, guariuba, cupiúba, paricarana, ca-

jui , seringa barriguda, maçaranduba, amapa, cardei ro, caferana, piquia 

rana, piquiá marfim, cedrorana, mulateiro, arapari, vassourinha, maru 

pá, munguba, etc. 

Como pode ser observado, o consumo percentual de várias espécies diminuiu acentua 

damente. 

Uma das espécies relativamente mais consumida em 1981, a ucuúba, teve uma redução 

de 88,6¾ no ano de 1985. 

Rendimento medio da materia prima 

Durante as entrevistas, foi possível verificar alguns fatores que influenciaram 

no rendimento das espécies, tais como: 

1 - Defeitos existentes nas toras, como por exemplo: rachadura, tortuosidade, bi-

furcaçao, no, tora oca, defeitos estes nem sempre observados pelo comprador, devido as 

toras estarem agrupadas e parcialmente submersas. 

2 - Ataque de insetos e fungos - principalmente as madeiras consideradas brancas, 

as quais são susceptíveis ao ataque de fungos e insetos, o que diminui seu rendimento. 

Este ataque é facilitado quando as toras ficam com partes fora d'água e por longo tem­

po. 

Na Tabela 2 sao mostrados os rendimentos obtidos pelas serrarias do Estado, para 

Diagnóstico das ... 71 



todas as espécies consumidas, baseado nas entrevistas. 

Tabela 2. Rendimento médio da matéria prima (¾). 

Ano I98 I I983 1985 

Serraria grande 

Serraria média 

Serraria pequena 

Médias 

54,5 

54,0 

50,0 

52,8 

55 ,0 

5 5 , 0 

5 1 , 0 

5 3 , 7 

54,0 

54,0 

50 ,0 

5 2 , 7 

As serrarias e as fabricas de laminados e compensados do Estado do Amazonas, apro 

veitam em média 50¾ da madeira em tora, devido a fatores já citados anteriormente e tam 

bém pela mão de obra desqualificada juntamente com a obsolescência dos equipamentos. 

No que se refere ao consumo total das espécies, notou-se que houve uma redução em 

50,9¾, de )98l para 1 9 8 5 . Isto possivelmente pode ser atribuído aos seguintes fatores: 

1 . Redução na disponibilidade de espécies utilizáveis nas áreas de explotação. 

2. Falta de capital de giro, devido principalmente a falta de credibilidade banca 

r ia. 

3 . Baixo volume das águas dos rios e igarapés, dificultando com isto o deslocamen 

to da matéria prima através de jangada * (principal meio de transporte). 

4. Equipamentos obsoletos. 

5 . Baixa qualidade da matéria prima. 

Logo, aproximadamente a metade da matéria prima é considerada resíduo (casca, ser 

ragem costaneira, e t c ) . Constatou-se também que nenhuma firma utilizou casca e serra­

gem visando melhor aproveitamento da matéria prima e que somente 6¾ das firmas, dentre 

as entrevistadas, utilizaram as costaneiras para fazer carvão, 12¾ utilizaram come com­

bustível e 15¾ das firmas utilizaram em olarias. 

Transporte da matéria prima 

Transporte da matéria prima até as serrarias 

Observou-se que a maior parte da explotação madeireira no Fstado aindaéfeita nas 

(*) Jangadas: Sao compostas, em média, por 1500 toras, amarradas entre si com argolas 
de ferro c cabo de aco; são sustentadas por toras de madeira leve e impul 
sionadas pela correnteza da água, auxiliadas por pequenos rebocadores. Tem 
uma velocidade média equivalente a dos rios, aproximadamente 7 km/hora e 
servem para o transporte da matéria prima desde onde é construída até a in 
dústria madeireira. 



matas de várzea. Por se tratar de solos periodicamente alagãveis, as várzeas facilitam 

a extração e o transporte da maioria das espécies madeireiras utilizáveis. Logo,o trans 

porte da matéria prima mais utilizado pelas serrarias baseado nas entrevistas, évia flu 

vial, representando mais de 95¾ do total. 

A utilização da "jangada" pode ser atribuída ãs condições geográficas da região, 

bem como a facilidade que a rede fluvial oferece para o transporte com menor custo, o que 

não acontece com as estradas (quase inexistentes) na região. 0 transporte fluvial éfei 

to entre os meses de março a setembro. 

0 transporte terrestre e feito durante os meses de outubro a fevereiro e e mais 

utilizado pelas pequenas serrarias, fato este que pode ser atribuído a utilização de ma 

dei ra de terra firme localizadas em áreas de projetos agropecuários. 

Transporte da matéria prima dentro das serrarias 

Na Tabela 3 encontra-se as várias formas de transporte da matéria prima dentro das 

serrarias. Observa-se que 50¾ das serrarias de pequeno porte operavam manualmente as 

toras, devido as suas próprias condições financeiras. 

Tabela 3. Forma de transporte da materia prima. Dentro das serrarias (¾). 

Forma de Transporte Serraria Pequena Serraria média Serraria Grande 

Manual 

Gu i ncho 

Empi1hadei ra 

Vagonete 

Estei ra 

Cabo de aço 

Empilhade ira e vagonete 

Cabo de aço e guincho 

Manual e guincho 

Vagonete e guincho 

50 

18 

28 

18 

18 

25 

25 

50 

Total 100 100 100 

As serrarias de médio e pequeno porte distribuem as operações, formando com isto 

uma operação diversificada de equipamentos. Já as serrarias de grande porte, 25% opera 

vam manualmente, 25¾ com esteiras e 50¾ com cabo de aço e guincho. 

Fonte e cálculo do volume da matéria prima 

Constatou-se nas entrevistas que mais de 95¾ da materia prima é proveniente das ma 

tas de várzea, principalmente das várzeas ligadas aos rios Solimões, Purus, Juruá, Ma­

deira, Tefé, Japurá e Coari, com distâncias variando de até 2.000 km até a industria. 



Tabela k. Fontes da matéria prima uti 1 i nas serrarias. 

Fonte Terras 
Próprias 

Outras Terras 
Privadas 

Terras 
Devolutas 

Outras 
Serrarias 

Nao Sei 

Ano 1981 1983 1985 1981 1983 1985 I98 I 1983 1985 1981 1983 1985 98! J983 1985 

Serrar i a 
Grande 6,7 7,1 57,5 53,3 50,5 37,5 33,3 32,0 1 ,0 5,0 6,7 9,4 

Serraria 
Média 8,0 3,0 50,0 86,7 75,0 20,0 10,0 12,5 20,0 2,3 2,0 3,3 7,2 

Serrar ia 
Pequena 33,3 16,7 20,0 5 6 , 7 78 ,7 63,0 10,0 3,3 12,0 1,3 1,5 3,5 

Obs: Valores numéricos em percentual. 

Nota-se na Tabela 4 que mais de 80¾ da matéria prima é oriunda de "outras terras 

privadas" e "devolutas". Este fato é comum, pois nem todas as firmas possuem terras pró­

prias e as que possuem procuram tê-las como reservas para o futuro. Dentre estas, as de 

pequeno porte foram as que mais utilizaram a matéria prima proveniente de "terras pró­

prias", o que pode ser atribuído ao fato de que algumas destas estão 1 oca 1 izadas nas pró 

prias terras onde desenvolvem atividades agropecuárias. 

Com relação ao local de compra da matéria prima observou-se que a predominância 

para esta aquisição é "na beira do rio" (local onde é construída a "jangada") seguido 

por "entregue na serraria". 

Os fornecedores de toras e os proprietários das serrarias, geralmente,estão em con 

tato durante todo o ano. Porém, o maior número de pedidos são feitos entre os meses de 

outubro e março. Estes fornecedores normalmente depositam confiança nos proprietários 

das serrarias bem como sao merecedores desta confiança. Alguns (aproximadamente 40¾ dos 

fornecedores) recebem dos proprietários das firmas um adiantamento em dinheiro, para man 

terem seu custeio durante a safra, sendo que o restante eles recebem logo após a entre­

ga da matéria prima em lugares pré-determinados após ter sido calculado o volume das to 

ras. 0 volume e determinado pelo método denominado Francon, que consiste em medira cir_ 

cunferência no meio da tora, deduzir a espessura da casca e ler o volume na Tabela Fran 

con. 

Sao 4 os métodos mai s comuns para deduzi r a casca , em vez de medi r a espessura desta. 

1. Circunferência da tora com casca menos 5 cm. 

2. Circunferência da tora com casca menos 10 cm. 

3. Circunferência da tora com casca menos 14 cm. 

4. Circunferência da tora com casca menos 10¾. 

A medida utilizada no Fstado do Amazonas (100¾ das firmas entrevistadas), é a que 

subtrai 5 cm da circunferência da tora com casca, só que esta medida é tomada na parte 

mais fina da tora. 

De acordo com Peixoto & Iwakiri (1984) o rendimento da matéria prima é dado pela 



fórmula : 
Μ 

R = γ χ 100 

R = rendimento percentual 
Μ = volume de madeira serrada, em m 3 

Τ = volume de toras, em m 3 

Segundo Peixoto & Iwakiri (1984) a medição através da Tabela Francon fornece apro 
ximadamente 2 1 , 5 ¾ a menos que o volume real do cilindro. 

Custo médio da matéria prima 

0 preço médio por m 3 das espécies utilizadas em 1981 foi CZ $ 2 , 7 4 , em 1983 foi de 

CZ$7,74 e em 1985 foi de CZ$ 1 2 0 , 0 0 . 

Aproximadamente 85¾ das espécies, nos três anos pesquisados tinham seu preço infe 

rior ao preço médio correspondente, sendo que estas espécies representavam ma i s de 80¾ do 

consumo total . 

As serrarias em geral, utilizavam um número reduzido de espécies de madeira, dan­

do preferência as bem conhecidas e bem aceitas no mercado. Essas exigências fazem com 

que a explotaçao madeireira seja seletiva, dificultando a propria explotação e o trans­

porte, consequentemente alterando o custo da matéria prima. 

Problemas relacionados ã obtenção da matéria prima 

Todas as firmas entrevistadas demonstraram interesse em adquirir uma quantidade 

maior de matéria prima por safra. Entretanto, existem dificuldades para tal, especial­

mente para as firmas de médio e pequeno porte. As principais dificuldades apontadas fo 

ram: 

- Concorrência com as grandes firmas, as quais pagam um preço mais elevado, obten 

do a matéria prima com maior facilidade. Esse preço 1Tder - como é denominado, obriga 

as pequenas e médias serrarias a pagar mais pela matéria e, consequentemente, reduzir a 

quantidade volumétrica de compra; 

- Falta de capital de giro, é um problema que afeta a maioria das firmas, em vir­

tude das dificuldades de obter financiamentos. 

- Escassez da matéria prima nas areas explotadas, devido a constante explotação 

nas várzeas, fazendo com que aumente, cada vez mais, a distância ate a fonte da matéria 

prima. 

Em complemento ao exposto, existe a agravante da heterogeneidade da composição da 

floresta amazônica, o que confere um baixo volume de madeira comercial por hectare/espé 

cie. 

Samanez (1980) cita, conforme dados do IBDF * que "... o volume obtido e aprovei-

(-'·') IBDF. 1975. "Amazonian Forestry - present situation and perspectives for its de­
velopment". (Documento informativo do governo brasi 1 ei ro apresentado na 
"Conferência Técnica sobre Florestas Tropicais"). Rio de Janeiro. 



tado, em matas de várzea varia de 5 a 10 m 3/ha. Embora a área da floresta de várzea re 

presente apenas 2 ,5¾ da área total de floresta, ela é responsável por mais de 65¾ de to 

das as exportações da Amazônia e 80¾ da matéria prima utilizada no Pará e Amazonas; e 

- Problemas na extração e transporte. Um prejuízo que ocorre freqüentemente para 

o extrator de madeira é quando são derrubadas árvores em locais distantes dos igarapés, 

se estes nao aumentarem o nível das águas nas cheias até atingir as toras derrubadas, es 

tas já expostas ã intempérie, são atacadas por insetos e fungos, não podendo ser aprove_i_ 

tadas posteriormente. 

Quanto ao transporte, este ainda é feito através de arraste manual, ou seja, é o 

arraste lateral das toras sobre varas ou através de arraste com tração animal, feito por 

bovinos, eqüinos ou muares, no sentido longitudinal das toras. 

0 transporte através de arraste é feito até os pequenos igarapés, daí com o auxí­

lio de motores, a madeira é levada até os igarapés maiores ou lagos, onde são feitas as 

"jangadas". Muitas toras são perdidas durante esse transporte, acarretando grandes pre 

juízos ao proprietário e riscos ã navegação. 

Problemas enfrentados pelas empresas na produção 

Os principais problemas encontrados pelas serrarias na produção foram: 

1 . Falta do capital de giro; 

2 . Baixo volume das águas dos rios, dificultando com isto o transporte da matéria 

prima através de "jangadas"; 

3 . Baixa qualidade da matéria prima, ou seja, toras ocas, bifurcadas, atacadas por 

fungos e insetos, etc. 

Mao-de-obra instável, escassa e desqualificada, devido à oferta de trabalho em 

outros tipos de indústrias do distrito industrial da Zona Franca de Manaus, tra_ 

balhos estes, quando comparados com o das serrarias, sao considerados mais le­

ves ; 

5 . Escassez de energia, a qual pode ser atribuída a problemas de manutenção do sis_ 

tema gerador de energia de Manaus e ao próprio crescimento da população, e 

6. Equipamentos obsoletos, devido a que a grande maioria dos proprietários das ser 

rarias não se precoupam em adquirir novos e modernos equipamentos, cornos quais 

a produção poderia ser aumentada por se tratarem de maquínários tecnoiogícamen 

te mais avançados. 

Mão de obra utilizada 

0 número ótimo de empregados na produção e no escritório de uma firma é fator re­

levante no funcionamento e desempenho da mesma. 

Observou-se que houve uma redução no número de empregados na produção, de 1981 

para 1 9 8 5 , de aproximadamente 20¾, nos 3 tipos de serrarias, isto deve-se provavelmente 

a contenções de despesas por falta de recursos financeiros e às próprias condições, de­

vido a redução de consumo da matéria prima. 

Sabe-se que os empregados da produção reaWzam um trabalho bracai considerado pe­

sado. Nesta ocupação já não existe mão-de-obra excedente, em função da oferta de traba_ 



1 ho no setor industrial (outros tipos de fábricas em Manaus), as quais oferecem serviço 

mais leve. Este fato determina a rotatividade dos empregados na produção das serrarias. 

Isto, entretanto nao ocorreu com os funcionários do escritório, onde observou-se que a 

mao-de-obra é estável. 

Observou-se também que as firmas de médio porte têm, em média 35¾ a 45¾ de empre­

gados a menos do que as firmas grandes e de 35¾ a 40¾ a mais que as de pequeno porte. 

Entre 85¾ a 90¾ dos empregados das serrarias recebiam de 1 a 2 salários mínimos e 

10¾ a 15¾ ganhavam de 2 a 3 salários mínimos. 

Na época final do período das chuvas, as serrarias têm seu estoque de toras aumen 

tado e com isco aceleram o trabalho de desdobro da madeira. Entre os meses de julho a 

setembro, algumas firmas contratam mais empregados para o setor de produção (de 5 a 10 

funcionários por firma) em função do acúmulo de serviço. Estes empregados trabalham ape 

nas 4 meses, não fazendo parte do quadro de funcionários efetivos das empresas. 

Na contratação de empregados as empresas procuram pessoas que tenham experiência 

no setor. Quando isto não é possível as firmas oferecem treinamento para as principais 

funções (serrador, afiador, bitoleiro, e t c ) . Este treinamento tem duração média de 2 

dias ou até que o funcionário novo tenha adquirido prática na função. 

As serrarias cumprem 48 horas de trabalho por semana. Estas horas são distribuí­

das da seguinte maneira. 

- 50¾ das serrarias visítada"s trabalham 8 horas por dia em 6 dias da semana; 

- 44¾ trabalham 9,6 horas por dia, durante 5 dias da semana; e 

- 6¾ das firmas funcionam 9 horas por dia em 5 dias da semana com mais 3 horas na 

manhã de sábado. 

Principais produtos das serrarias e sua colocação no mercado 

As serrarias compram a matéria-prima em toras e estas são serradasetransformadas 

em diversos produtos de fácil colocação no mercado consumidor. A quase totalidade das 

serrarias entrevistadas produziram tábuas, pernamancas, ripas e ripõesemenos de 50¾ des 

tas produzi ram madei ra benef i cí ada,ta i s como: lamb ri 1 , cimalha, verdugo, tábua escamada, etc. 

Praticamente tudo o que é produzido nas serrarias tem colocação garantida no mer­

cado local, nacional ou internacional e a comercialização destes produtos foi feita na 

grande maioria por atacado e para a construção civil. 

Constatou-se que de 75¾ a 80¾ da produção de madeira serrada foi consumida no pró 

nrio Estado (mercado local), e de 20¾ a 25¾ foi exportado para o mercado nacional e in­

ternacional (Tabela 6). Os maiores consumidores no mercado nacional foram: Espírito San 

to, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Distrito Federal, Rio Grande do Sul e Para_ 

ná, e no mercado internacional: Estados Unidos, Venezuela, Israel, Reino Unido e Alema­

nha Oc i denta 1 . 

SITUAÇÃO GERAL DAS FABRICAS DE LAMINADOS Ε COMPENSADOS 
DO ESTADO DO AMAZONAS (1981, 1983 e 1985) 

Até 1985 existiam no Estado do Amazonas, 9 fábricas de laminadosecompensados, des 

tas firmas 8 foram entrevistadas, o que representava mais de 88¾ do total. Dentre estas, 



2 possuíam serrarias com as quais faziam trabalho integrado. Na 1 ami naçãoe produção de 

compensado o aproveitamento médio foi em torno de *»8%, sendo que os "rolos restantes" f£ 

ram aproveitados pelas serrarias, para posterior produção de "compensado - sarrafeado" . 

A fonte da matéria prima, o local de aquisição das toras, o tipo de transporte, o 

preço médio por metro cúbico da madeira em tora, os problemas enfrentados na produção e 

o método de obtenção da madeira foram praticamente idênticos ao das serrarias. 

Uma das principais diferenças encontradas em relação as serrarias foi no tocante 

ao número médio de empregados que atingiu 5^5 na produção e 70 no escritório. Estes nu 

meros representaram aproximadamente 6 vezes mais que o número médio de empregados absor 

vidos pelas serrarias de grande porte na produção e 3 vezes mais que o número de funcio 

nários no escritório. 

Quanto ao período médio de operação das fábricas este foi de 18 horas por dia, du 

ran te os 6 dias da semana. 

Com relação as espécies mais utilizadas pelas fábricas de laminados e compensados 

(Tabela 5 ) , pode-se observar que dentre as 20 espécies mais consumidas, 6 espécies re­

presentaram, aproximadamente, 90¾ do consumo total. 

Tabela 5 . Principais espécies consumidas (¾ do consumo). 

Espécie 1981 1983 1985 

Ucuúba 38,0 i M 12 ,1 

Copa íba 27,5 15,8 20,0 

Mui ratinga 1 9 , 3 20 ,9 19,2 

Caucho vermelho 9,7 8,2 5 ,8 

Jacareuba 3,0 6,7 2,5 

Sumaúma 1 ,5 1 8 , 7 32,7 

Outros -· 1 ,0 15,6 7,7 

Total 100,0 100,0 100,0 

(*.') Macacarecuia, assacú, paricarana, castanha de macaco, cedro, mogno, amapã, cedrora-
na, seringa barriguda, munguba, cachinguba, arapari, castanharana, louroi nhamui , an-
d i róba, etc. 

Notou-se que de 1981 para 1985 o consumo total de toras foi reduzido em 39,3¾, oca­

sionando, com excessão da sumaúma, a diminuição do consumo (em m 3) de todas as outras 

espécies. A ucuúba, uma das espécies mais consumidas em 1 9 8 1 , sofreu uma redução de 68¾ 

no seu consumo, relacionado ao ano de 1 9 8 5 . 

Com relação ao consumo total estimado, 1981 foi de 360.000 m 3 , 1983 foi de 

25^.207 m 3 e 1985 foi de 218.5^2 m 3 . 

0 consumo de matéria prima das fabricas e das serrarias depende da materia prima 

disponível, da mão de obra operante e da administração. A produção destas firmas depen 

de muito do perfeito funcionamento destas, do aproveitamento da potência instalada e da 



mão de obra disponível e qualificada. 

0 aproveitamento médio da matéria prima obtido pelas fábricas de laminados e com­

pensados foi de 47¾ em 1981, 49¾ em 1983 e 47¾ em 1 9 8 5 , sendo estes percentuai s pouco in 

feriores aos apresentados pelas serrarias. 

A comercialização dos produtos também foi feita na maior parte por atacado e para 

a construção civil . 

EXPORTAÇÃO 

Para se avaliar a exportação madeireira do Estado do Amazonas durante os anos de 

I98I e I983 foram consultadas duas fontes: o IBDF/AM para os dados referentes a 1981 e 

a CACEX/AM para os dados de 1983 - Estes dados são mostrados na Tabela 6 . 

Tabela 6 . Exportação na industria madeireira. 

Grau de Beneficiamento Madei ra Serrada Made i ra Compensada J Madei ra Laminada 

ANO I98I 1983 I98 I 1983 I98 I 1983 

Mercado nacional 20 1 1 7 7 , 5 37 56 ,7 

Mercado internacional 3 8 , 7 48 12 1 3 5 , 7 

Obs: Valores numéricos em percentual. 

A exportação de madeira serrada no mercado nacional representava em 198l , 20¾ da 

produção total, houve uma redução para 11¾ em 1983. Por outro lado a exportação para o 

mercado internacional teve um aumento na representatiνidade, passando de 3¾ para 8 , 7 , o 

que justifica em parte a redução na exportação para o mercado nacional. 

As principais causas atribuídas ao baixo percentual nas exportaçoes de madeira ser 

rada são: 

1 . Baixa qualidade do produto (excesso de umidade e má apresentação). 

2. Falta de entrosamento entre os exportadores. 

Samanez (I98O) constatou que da madeira serrada produzida no Estado do Amazonas em 

I978 5¾ destinava-se ao mercado nacional e 18¾ ao mercado internacional. 

Com relação a madeira compensada, o volume exportado para o mercado nacional em 

I 9 8 I , representava 45¾ da produção total. Em 1983 esta representat ividade aumentou para 

77,5¾. No mercado internacional verificou-se uma queda na exportação de 48¾ em 1981 para 

12¾ em I983 , o que em parte influiu no aumento das exportações para o mercado interno. 

Para a madeira laminada, o aumento do mercado externo, indica que o mercado de ma 

deira laminada estava favorável em 1983 , influindo parcialmente na queda das exportações 

de madeira compensada, uma vez que a lâmina é materia prima para a fabricação de compen 

sado. 



CONCLUSÕES Ε RECOMENDAÇÕES 

1 . 0 município de Manaus é o principal centro consumidor e distribuidor da produ 

ção florestal amazonense, e nele estão localizadas aproximadamente 50¾ das serrarias em 

funcionamento do Estado e cerca de 67¾ das fábricas de laminados e compensados. 

2. As principais espécies consumidas pelas serrarias foram: Jacareúba, Louro inha 

mui e ucuúba, representando 63,4% do consumo total em 1581, 56,6¾ em 1983 e 5','¾ em 

1985. 

3. As principais espécies consumidas pelas fábricas de 1 ami nadosecompensados fo 

ram: ucuúba, copaiba, muiratinga e sumaúma, representando 86,3¾ do consumo total em 1 9 8 1 , 

69,5¾ em 1983 e 84¾ em 1985. 

k. As espécies que sofreram redução no consumo foi devido, principalmente, a re­

dução na disponibilidade destas nas áreas de plotaçao. 

5. Aproximadamente 50¾ da matéria prima utilizada pelas serrarias e fábricas de 

laminados e compensados torna-se resíduos (casca, serragem, costaneira, e t c ) . Este re 

síduo, quase que na totalidade não é aproveitado. No entanto, existem muitas localida­

des carentes de energia e a opção do uso destes resíduos como combustível para o conjun 

to caldeira/máquina - vapor/gerador elétrico poderá solucionar a necessidade de energia 

que empresas de pequeno porte apresentam. 

6. 0 aproveitamento de um número reduzido de espécies e o alto percentual de re­

síduos são indicadores do uso inadequado dos recursos florestais para melhor utilização 

econômica destes recursos, deve-se conhecer melhor o seu uso industrial múltiplo e para 

isto é necessário um planejamento na explotação, na industrialização e na comercializa­

ção da made i ra. 

7. Redução na produção de 1981 para: 

1983 1985 

Serrarias 21,6¾ 50,9¾ 

Fábricas 26,4¾ 39,3¾ 

8. Principais empecilhos para maior aquisição de toras: 

a) baixo volume nas águas dos rios e igarapés, dificultando com isto a circulação 

de "jangadas"; 

b) falta de capital de giro; 

c) diminuição na disponibilidade de espécies utilizáveis nas áreas de explotação; 

d) concorrência com grandes firmas do ramo. 

9. Destino de produção 

MADEIRA SERRADA LAMINADOS Ε COMPENSADOS 

Mercado local 75¾ a 80¾ 10¾ a 15¾ 

Mercado nacional e internacional 20¾ a 25¾ 85¾ a 90¾ 

1 0 . Do total de madeira serrada, laminada e compensada produzida no Estado do Ama 

zonas, observou-se que os dois principais tipos de compradores foram os atacadistas e a 



construção civil. 

1 1 . 0 baixo percentual nas exportações de madeira serrada é devido principalmente 

a: 

a) baixa qualidade do produto; 

b) falta de entrosamento entre os exportadores; 

c) alto custo do transporte. 

1 2 . Quanto as exportações das fábricas para o mercado nacional e internacional es_ 

tas colocaram, do total produzido, 38¾ de lâminas e 93¾ de compensado no ano de 1 9 8 1 . Em 

I983 a exportação foi de 92,4¾ de lâminas e 89,5¾ de compensado. 

1 3 . A produção anual de madeira serrada do Estado do Amazonas, quando comparada 

aos Estados do Pará ou do Paraná, representa menos de 10¾ da produção de cada um deles. 

14. Alguns fatores precisam ser superados para que haja forta1ecimento do setor ma 

deireiro do Amazonas, tais como: 

a) 0 uso de técnicas rudimentares na extração; 

b) A obsolescência dos eauipamentos utilizados; 

c) e a falta de credibilidade bancária. 

15. Uma firma deve suprir as necessidades da outra, para que se possa cumprir um 

programa de exportação, dentro do -prazo marcado e com produtos de melhor qual idade, prin 

cipalmente em secagem, preservação e acabamento. 

16. A indústria madeireira, para sua sobrevivência, necessita de um fornecimento 

permanente de matéria prima, logo, é necessário um equilíbrio entre oferta e procura. 

SUMMARY 

This study presents an analysis o{ some factors oi production, industrialization 

and marketing fan sawmills and. the ve.neeA and plywood industry in the state o£ Amazonas 

during the years 1981, 1983, and 1985. data wene collected by means o-j$ questionaiAes 

and interviews regarding the fallowing topics: principal species utilized,average yield 

from conversion 0^ raw material, transport, source of, logs, average cost per cubic meter, 

problems related to timber supply, problems arising during production, labor and princi­

pal products and their, marketing and export. 

It was observed that a maximum o£ 45 species mere used by sawmills. Jacan.euba (Ca 

lophyllum brasiliense.) and Louro inhamui (Ocotea cymbarum) accounted ion more than 50% 

of the total consumption. 

About twenty species were used by the plywood and ve.ne.er industry. Llcuuba [Virola 

surlnamensis), Copaiba {Copalfera multljuga), Muiratinga {Naucleopsis caloneura) and Sti 

mauma {Ceiba pojvtandha.) accounted far more, than 80% of) the total, consumption. 

it was fauna that 15-80% of the sawn wood production and 10-15% o^ the plipiood and 

veneer, were locally consumed, the. principal buyers being retailers and the construction 

http://ve.ne.er


indiil>t>itj. 

¥fwm 19&Í to 19&5 thz total consumption et togo, in tabic meíeAi, ώιορρζά 50.9% faoti 

ίανχηΜλ and 39,3% ^on. the. ueneeA and plywood Induòt/iy. 

Thz production o% òawn wood In tho. í>£a£z o{ kmazonat, i& IQJ>Ò than 10% o{ the. ρκο-

auction o f, íÀXhsA ΡΟΛΆ. on. Vahjxna Statu. 
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